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Os bancos credores es-
trangeiros estão forçando o 
governo brasileiro a apres-
sar uma definição para o 
pagamento dos juros que 
têm a receber e que estão 
retidos no Banco Central 
há exatamente um ano, en-
volvendo cerca de US$ 6,5 
bilhões. A pressão dos cre-
dores tem recaído sobre as 
linhas de curto prazo dos 
projetos 3 (financiamento 
ao Comércio) e 4 (depósito 
interbancário) de renego-
ciação externa acertada 
em setembro de 1988. 

Os US$ 10 bilhões envol-
vidos naquelas linhas se-
riam rolados automatica-
mente por dois anos e meio, 
até o final de março de 
1991. O País vem, no entan-
to, perdendo recursos da-
quelas linhas gradativa-
mente e calcula-se hoje que 
algo em torno de US$ 8 bi-
lhões represente efetiva-
mente aplicações de ban-
cos credores em agências 
de bancos brasileiros no ex-
terior. Em 1984, aquelas li-
nhas somavam cerca de 
US$ 15 bilhões. 

Narciso da 
Fonseca Carvalho 

O Banco do Brasil (BB) 
perdeu, só neste ano, mais 
de US$ 350 milhões de li-
nhas dos projetos 3 e 4 na 
forma de aplicações que 
deixaram de ser renovadas 
pelos bancos credores, con-
forme contou para este jor-
nal o diretor da área inter-
nacional do BB, Narciso da 
Fonseca Carvalho. "Está 
havendo um confronto 
branco por parte dos ban-
cos credores internacio-
nais", alertou ele. 

O negociador da dívida 
externa brasileira, embai- 

xador Jório Dauster, reco-
nhece que tem havido fuga 
de recursos das linhas de fi-
nanciamento dos projetos 3 
e 4 como reação ao atraso 
no pagamento dos juros da 
dívida de médio e longo 
prazos e, também, pela 
proximidade do prazo em 
que terminará o compro-
misso de rolagem automá-
tica dos recursos, em fins 
de março do ano que vem. 

"Existe erosão das li-
nhas, principalmente por 
parte dos bancos credores 
menores, e o assunto está 
sob exame do Banco Cen-
tral", atestou o embaixa-
dor Jório Dauster, para 
quem a situação não chega 
a ser crítica. De todo modo, 
ele pensa em encontrar 
uma outra solução para o 
problema no bojo do novo 
programa de renegociação 
externa e considera que o 
ideal "é que no futuro não 
existam mais estas li-
nhas". Com a abertura co-
mercial, imagina que as li-
nhas de financiamento ao 
comercio vão surgir sozi-
nhas, com remuneração 
aos bancos, enquanto a li-
nha de interbancário é ob-
jeto no momento de avalia-
ção do Banco Central. 

Porém, os recursos das 
linhas dos projetos 3 e 4 são 
importantes para os ban-
cos brasileiros no exterior 
porque servem de "fun-
ding" — fundos — para a 
cobertura dos empréstimos 
de médio e longo prazos 
que têm junto a devedores 
no Brasil. No global, as 
agências de bancos brasi-
leiros têm atualmente cer-
ca de US$ 6 bilhões de cré-
dito com risco Brasil, sen-
do que a parte do BB foi 
calculada em torno de US$ 
4,7 bilhões pelo seu diretor 
da área internacional. O di-
retor do BB informou que 
não dispõe hoje de linhas de 
curto prazo dos projetos 3 e 
4 em valor suficiente para 
a cobertura total daqueles 
empréstimos, mas está 
conseguindo captar os re-
cursos de que precisa junto 
a outras fontes do mercado 
internacional. 

Carvalho teme, no entan-
to, que os bancos brasi-
leiros no exterior ve-
nham a atravessar proble-
mas de liquidez e propõe 
que o Banco Central com-
pareça com um mecanis-
mo de socorro, como medi-
da preventiva. "O Banco 
Central deveria procurar 
meios 
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para amenizar a si-
tuação, canalizando parte 
das reservas para depósi-
tos interbancários nas 
agências de bancos brasi-
leiros no exterior e criando, 
desse modo, um colchão de 
liquidez que faça frente a 
uma atitude mais extrema-
da da parte dos bancos cre-
dores", disse Carvalho a 
este jornal. 

Uma outra fonte catego-
rizada do governo procurou 
mostrar a este jornal o pre-
juízo que os bancos brasi-
leiros lá fora enfrentam: o 
custo da linha de curto pra-
zo está hoje em torno de 
1,5% acima da "Libor" —
praticada no interbancário 
de Londres — e isto é o que 
têm de pagar os bancos 
credores estrangeiros, pe-
los empréstimos que fize-
ram ao Brasil e que foram 
reescalonados com acordo 
de negociação. Os bancos 
brasileiros lá fora deve-
riam receber uma taxa de 
0,8125% sobre a "Libor". 
Há, de fato, uma diferença 
expressiva, sem conside-
rar que os juros estão cen- 
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projeto 4, efetivamente, os bancos brasileiros no exte-
depósitos de interbancário rior, em 1988, 1989 e 1990. 
somam no momento ape- Duas parcelas foram pa-. 
nas cerca de US$ 2 bilhões. gas nos anos anteriores, so- 

Na verdade, desde se- mando, portanto ;  US$ 1,2 
tembro de 1988 os bancos bilhão que deu baixa no 
credores colocaram em portfólio dos bancos brasi-
prática uma das cláusulas leiros credores do Brasil. A 
do acordo de renegociação última parcela de US$ 600 
da dívida externa, que pre- milhões prevista para este 
via a transferência em três ano ainda não foi paga 
parcelas de US$ 600 mi- embora não seja suficiente 
lhões cada uma do projeto 4 para resolver em definitivo 
para o projeto 3 e, de forma o problema, poderia ajudar 
casada, o Banco Central já que representaria liqui-
efetuaria o pagamento de dez imediata para os bani 
US$ 1,8 bilhão de dívida de cos brasileiros no exterior/ 

tralizados no Banco Cen-
tral. 

"Todos estão perdendo li-
nhas de curto prazo no ex-
terior e está claro que é 
uma forma de pressão usa-
da pelos credores, cuja po-
sição é absolutamente con-
fortável, pois a grande 
maioria está provisiona-
da", analisou a mesma fon-
te, chamando atenção jus-
tamente para o fato de que 
a situação por parte dos 
credores estrangeiros no 
momento é bem diferente 
daquela existente em 1982, 
quando os bancos brasilei-
ros lá fora passaram por 
um sério quadro de falta de 
liquidez. 

O diretor da área inter-
nacional do BB estima que 
as linhas de financiamento 
ao comércio do projeto 3 re-
presentem agora cerca de 
US$ 6 bilhões efetivamente 
aplicados com bancos bra-
sileiros no exterior, expli-
cando que o montante não 
considera o que qualifica 
como operações cosméti-
cas. "Há um montante de 
recursos que constam das 
estatísticas do Banco Cen-
tral como recursos com-
prometidos nos projetos 3 e, 
4, mas que na verdade só 


